
Mesa de jantar e encontros familiares

       Em dezembro último, li uma pequena notíc ia que me fez pensar bastante e é um bom motivo para nossa
conversa: nos últimos c inc o anos, as vendas de mesa de jantar c aíram 8% na Grã-Bretanha no mesmo período em
que as vendas de móveis de esc ritório para partic ulares aumentaram 40%. Apesar de não ter os dados, não c reio
que, no Brasil, a situação seja muito diferente.
       As famílias, por variados motivos, mudaram bastante seu modo de viver, princ ipalmente a partir da década de
1960. Até então, a mãe era a rainha do lar, a família não se restringia a pais e filhos, e o grupo de parentes se
reunia c om regularidade, princ ipalmente em torno da mesa de jantar. Esse móvel, tanto quanto os que c ompõem a
sala de estar, ganhou outros usos no mundo c ontemporâneo.
       Hoje, é difíc il que as famílias utilizem com freqüênc ia a sala de jantar ou a de estar para encontros entre os
integrantes do núc leo.
     A palavra "lar" entrou em desuso já há um bom tempo. Esse fato é um dos sinais que demonstram não apenas as
transformações lingüístic as e/ou no estilo de vida mas também, e princ ipalmente, as que ocorrem nos vínculos entre
as pessoas de uma família. Melhor dizendo, entre pais e filhos. Na era do c onsumo, a c asa deve atender a
determinados padrões estétic os muito mais do que afetivos. O que parec e importar, na c asa, é o que ela tem e não
quem mora nela, não é verdade? Basta prestar atenç ão às peç as public itárias para c onstatar o fato. "Dize-me c omo
é tua c asa e te direi quem és", insistem às peç as public itárias e as revistas que expõem as c asas de pessoas
famosas. O que era o espelho da família se transformou em imagem de identific aç ão. E, dessa maneira, passamos a
servir a c asa, em vez de ela nos servir.
    Na era do individualismo, a c asa se subdivide em vários nic hos que abrigam, em separado, pais e filhos. A sala de
estar é pouco usada pelo grupo, e a de jantar, menos ainda. A c asa não func iona mais c omo espaço estimulador da
reunião de quem mora nela.
       E os pais, c omo se relac ionam agora c om os filhos, c om tão poucas oportunidades de encontros afetivos e
efetivos c om eles? Um detalhe da notíc ia que c itei logo no iníc io serve c omo pista: o aumento das vendas de
móveis de esc ritório para partic ulares. Interpretando esse fato c omo um indic ativo do aumento c resc ente da
influênc ia do estilo dos esc ritórios na vida familiar, arrisc o-me a dizer que os pais ganharam um perfil de buroc ratas.
O que isso signific a?
      Em primeiro lugar, que eles estabelec eram ou procuram estabelec er uma rotina administrativa no relac ionamento
com os filhos. Nesse sentido, priorizam determinadas responsabilidades e executam sua atividade c om vistas a c erta
estabilidade.
      Conflitos e disc ussões, tanto quanto questionamentos e reflexões sobre o exerc íc io desse papel, são, portanto,
evitados e até recusados em nome de uma aparente, mas ilusória, harmonia administrativa. Em segundo lugar, os
pais passaram a ac reditar que uma das c arac terístic as mais importantes para melhor exerc er seu papel é ter
qualif ic aç ões téc nic as, quase profissionais. Por isso, c resc e vertiginosamente a oferta de livros que se propõem a
"formar pais". Do mesmo modo, os pais se c erc am de profissionais das mais variadas áreas do c onhec imento no
intuito de c ompensar sua falta de c onhec imento espec ializado.
    Ocorre que os filhos prec isam mesmo é de pais menos buroc ratas; eles demandam uma relaç ão afetiva c omplexa,
por sinal, porque formada de afetos dos mais diversos tipos c omo eixo c entral da educação familiar, de um chão
firme que permita que c aminhem com um pouco de segurança, de sinalizaç ão c lara a respeito do que os pais
ac reditam que eles podem ou não devem fazer.
       Seria melhor que pais e filhos pudessem se olhar diretamente e dialogar - o que a reunião em torno da mesa de
jantar possibilitava-  do que olharem em silênc io para a mesma direç ão (a da televisão) enquanto fazem as
refeiç ões. Mas é bom ressaltar que não se trata de resgatar aquilo que é impossível, e sim de c riar novas c ondiç ões
para os enc ontros entre pais e f ilhos.
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